Projeto de lei  Nº 2,  de  2004

Dá denominação ao Parque da Juventude, no bairro do Carandiru, na Capital do Estado de São Paulo.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Parque da Juventude Leônidas da Silva”, o próprio estadual do Carandiru em que ficava a Casa de Detenção de São Paulo, na Capital do Estado. 

Artigo 2º - Aprovada esta Lei, todos os impressos oficiais conterão o patronímico, assim como serão afixadas placas no local com o nome do ilustre homenageado.

Artigo 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Leônidas da Silva, que nasceu no Rio de Janeiro em 6 de Setembro de 1913 e faleceu no município de Cotia, no Estado de São Paulo, em 24 de Janeiro de 2004, atuou em nosso Estado por quase 10 anos como jogador profissional de futebol do São Paulo Futebol Clube e, mais tarde, permaneceu morando na Capital, onde foi funcionário público da Secretaria do Trabalho do Estado e comentarista esportivo na Rádio Jovem Pan. Sua brilhante carreira de esportista em clubes e na seleção brasileira constitui um exemplo para a juventude paulista.

Considerado o craque que aperfeiçoou e tornou famosa a “Bicicleta”, um tipo de jogada pela qual o atleta dá uma cambalhota e chuta a bola no ar, Leônidas jogou anteriormente no São Cristóvão, Vasco, Botafogo e Flamengo, no Rio de Janeiro, transferindo-se para o São Paulo Futebol Clube em 1942, por iniciativa do dirigente Paulo Machado de Carvalho. Sua chegada à Capital, na Estação Ferroviária Roosevelt, no bairro do Brás, foi um grande acontecimento. Sua estréia no São Paulo, numa partida contra o Corinthians, no Estádio Municipal do Pacaembu, permaneceu por muitos anos como recorde de público no futebol paulista, com mais de 60 mil pessoas.

                                              
Leônidas ganhou os apelidos de “Homem Borracha” e de “Diamante Negro”. Foi artilheiro da Copa do Mundo de 1938, na França, onde o Brasil terminou em terceiro lugar. Mesmo depois de ter encerrado carreira, ele continuou famoso em todo o mundo nas últimas décadas, sendo lembrado na Europa como o grande precursor do futebol que seria campeão do mundo em 1958, 1962, 1970, 1994 e 2002. 

Encerrada sua carreira de craque, na qual foi campeão paulista pelo São Paulo em 1943, 1945, 1946, 1948 e 1949, Leônidas trabalhou algum tempo como treinador, mas logo dedicou-se à Secretaria do Trabalho, onde incentivou a prática do esporte entre os trabalhadores, e desenvolveu uma nova fase como comentarista de rádio, atuando ao lado de brilhantes profissionais de comunicação. 

                                          

Ao visitar novamente Estrasburgo, na França, onde se consagrara no Mundial de 1938, Leônidas foi aplaudido de pé pelo público francês que acompanhava um amistoso da seleção brasileira prévio à Copa de 1974: sinal de respeito pelo grande craque.

Nos últimos anos, Leônidas da Silva sofria do Mal de Alzheimer e, desta forma, estava recolhido a uma clínica de repouso em Cotia (SP). Até o fim da vida recebeu apoio financeiro de seu antigo clube, o São Paulo, e o carinho de sua esposa, Albertina dos Santos. Em 14 de dezembro de 1998, a vida de Leônidas foi publicada em livro, “O Diamante Eterno”, escrito pelo jornalista André Ribeiro. O esportista faleceu na tarde de 24 de Janeiro de 2004, véspera do aniversário de 450 anos da cidade de São Paulo, que ele tanto amara e tanto difundira. Seu corpo foi velado no Memorial do São Paulo FC, no Morumbi, onde ficam em exibição troféus de todas as épocas do clube. No Memorial está uma estátua em bronze de Leônidas dando a famosa “Bicicleta”.

O Parque da Juventude, parcialmente inaugurado pelo governo do Estado, onde por décadas funcionou a Casa de Detenção de São Paulo, recentemente implodida, merece um nome de peso para batizá-lo. Ninguém melhor do que o estupendo Leônidas da Silva, esportista dos maiores peso da nossa história, merece ter sua trajetória ali eternizada.

Diante da importância de Leônidas da Silva como futebolista para São Paulo, para o Brasil e para o mundo, peço aos meus nobres Pares apoio para o presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 2/2/2004

a) Afanasio Jazadji - PFL
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